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IRE SUMOI

o ESTUDO OE SOCIEDADE DE AGRI CULTORE S NA PRÉ -HISTÓRIA

Marcos AlBUOUERQUE·

Os pressupostos teór ico/metodológicos utilizados freqüentemente no Bra
sil. para o estudo de grupos de agricultores pré-históricos. não têm apresentado
resultados satisfató rios. Sobretudo po r não terem. estes estudos, ultrapassado o
estado descritivo de algumas das manifestações materiais da cultu ra. notada
mente a cerâmica.

Crilica a ut ilização do "método Ford" e sugere uma pos tu ra refl exiva
quanto ao obje to de estudo da A rqueologia.

Defende uma abor dagem global dos grupos estudados arqueologicame nte
med iante a ut ilização do conceito de Sistema Cultu ral, bali zado pela Teoria Geral
dos Sistemas .

Reconhece a di f iculdade desta abo rdagem em deco rrê ncia da falta de for
mação de grande parte dos profissionais da área, bem como da não uti lização de
elementos diag nós ticos capazes de possibili tar uma prát ica laboratorial desta
envergadura.

Avalia os principais elementos anatlticos que julga Incrsoens êvets a uma
abordagem sistêrnice da Arqueologia, observando que os diversos sub-sistemas
de um determinado Sistema Cultural deverão ser , acessadosetnr.<és de procedi
mentos indiretos.

Destaca o estudo e equacionamento de alguns problemas enanncce. volta 
dos para a prática laboratorial, desenvolvidos no laboratório de Arqueologia do
Departamento de História da UFPE. dos quais ressalta a identificaçAo do método
de manufatura da cerâmica através da utilização dos Raios X, o estudo do in
temperismo pÓs-deposicional na cerâmica arqueológica, a identificação de rela
ções matemáticas na recomposição morfológica da cerâmica, a identificação
matemática da lógica de ocupaçAo do espaço habitacional, den tre ou tros proce
dimentos Que buscam 8 etenveçêc de um trabalho objet ivo em A rqueologia.
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